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O 7 a 1 na Copa 
de 2014 não 
foi nada perto 

do baile que o Brasil tomou 
na economia nos anos que se 
seguiram.

Não é segredo para nin-
guém que o país vem se ar-
rastando para tentar recuperar 
o que perdeu em sua última 
recessão (2015/2016). Mas, 
ao pensarmos em quanto po-
deria ter ganhado desde então 
— não fossem os solavancos 
desse período —, os olhos 
podem marejar.

Um cálculo feito pelo 
economista-chefe da MB As-
sociados, Sergio Vale, mos-
tra que o Brasil poderia estar 
com um R$ 1,8 trilhão a mais 
em riquezas atualmente, ou 
27% maior, se tivesse segui-
do com o ritmo de crescimen-
to de 2014.

O resultado dessas contas 
mostra ainda que os investi-
mento poderiam ter chegado 

a 52% do PIB potencial nesse 
período, se tornando, junto a 
importações, o maior dos se-
tores.

São quase R$ 800 bi-
lhões abaixo do que poderia 
ter sido alcançado a essa al-
tura, diz o economista em 
carta quinzenal: “Se tives-
se mantido o ritmo, a taxa 
de investimento estaria em 
22% do PIB e não em 14%”.

Além de ter passado por 
uma grave recessão no início 
do período considerado para 
o cálculo, o Brasil passou 
por outros momentos trau-
máticos para a sua economia, 
como o impeachment da ex-
-presidente Dilma Rousseff 
em 2016, e a greve dos ca-
minhoneiros em 2018, que 
causou a paralisação das re-
des de abastecimento do país.

Na projeção, o economis-
ta considerou o PIB de 2013 
para chegar ao crescimen-

to acumulado até 2020. Ao 
mesmo tempo, fez o cálculo 
também para os setores pro-
dutivos, levando em conta a 
média de crescimento entre 
1997 e 2013.

No caso da indústria da 
construção civil, o levanta-
mento mostra que o setor 
está 49% abaixo do poten-
cial, ou R$ 181 bilhões me-
nor. A perda é parecida para 
serviços, o principal motor 
da economia atualmente, 
que poderia estar 30% maior.

Até o agronegócio esta-
ria melhor, diz Vale, embora 
ainda 8% abaixo da média de 
crescimento anterior. O setor 
que já havia passado por ga-
nhos importantes de produti-
vidade nas décadas anterio-
res teve um boom nos anos 
1990, quando virou o prin-
cipal responsável pelo supe-
rávit da balança comercial.
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No Mundo

 O p r e s i d e n -
te da França, 
E m m a n u e l 

Macron, foi o primeiro che-
fe de Estado a visitar o Lí-
bano, depois da grande ex-
plosão na terça-feira (4) que 
destruiu a capital, Beirute. 
Nesta quinta, o número de 
vítimas subiu para ao menos 
145 mortos e 5.000 feridos.

Ao chegar à cidade, o líder 
francês se posicionou como 
um articulador para organizar 
a cooperação internacional 
enviada ao país, mas defen-
deu a necessidade de reformas 
políticas e econômicas no Lí-
bano e pediu que o país re-
force o combate à corrupção.

“A prioridade hoje é aju-
da, apoio incondicional à 
população. Mas há reformas 
indispensáveis ​​em certos se-
tores que a França exige há 

meses, anos”, disse Macron. 
“Não podemos fazê-las sem 
apontar algumas verdades 
inconvenientes. Se essas re-
formas não forem feitas, o 
Líbano continuará a afundar.”

O governo da França, 
antiga potência colonial que 
administrou o Líbano no iní-
cio do século 20, começou a 
enviar assistência médica e 
profissional a Beirute no dia 
seguinte à explosão.

“Quero organizar a coo-
peração europeia e, mais am-
plamente, a cooperação inter-
nacional”, disse Macron.

Além da França, países 
como Alemanha, Rússia, 
Austrália, Qatar e Irã -rival 
histórico do Líbano- envia-
ram profissionais de saúde, 
hospitais de campanha e to-
neladas de suprimentos, além 

de equipes especializadas em 
busca e salvamento.

No Brasil, o presidente 
Jair Bolsonaro (sem partido) 
disse, nesta quarta-feira (5), 
que seu governo fará “um 
gesto concreto” para ajudar 
os libaneses.

“O Brasil vai fazer mais 
que um gesto, algo concreto 
para atender em parte aque-
las pessoas que estão numa 
situação complicada”, disse 
o presidente em seu discurso, 
no qual também manifestou 
solidariedade à população li-
banesa.

Enquanto caminhava por 
Beirute, Macron foi acompa-
nhado por grupos de libane-
ses que entoavam palavras de 
ordem pedindo “revolução” e 
a “queda do regime”.

Folhapress

Macron vai a Beirute em dia em que 
mortos por explosão chegam a 145

Um novo surto de 
doença respi-
ratória, poten-

cialmente mais letal que a 
covid-19, pode estar come-
çando na Ásia.

A embaixada chinesa no 
Cazaquistão alertou ontem 
seus cidadãos no país sobre 
uma nova “pneumonia desco-
nhecida”.

Segundo a China, no 
primeiro semestre deste ano 
1.772 pessoas morreram da 
doença este ano, 628 delas 
apenas em junho. Cerca de 
100.000 pessoas já teriam 
sido contaminadas.

“Essa taxa de mortalida-
de da doença é muito maior 
que a da covid-19 e as auto-
ridades do Cazaquistão es-
tão conduzindo um estudo 

comparativo do vírus sobre o 
qual ainda não há definição”, 
afirmou a embaixada chi-
nesa, segundo o jornal Sou-
th China Morning Post.

O ministro da Saúde do 
Cazaquistão respondeu nesta 
sexta-feira, pelo Facebook. 
Alexei Tsoi afirmou que a in-
formação divulgada pela Chi-
na é “incorreta”.

Segundo ele, a conta ofi-
cial inclui todos os tipos de 
pneumonias já conhecidas, 
incluindo as causadas por ví-
rus e bactérias.

Ele não especificou quan-
tos dos casos tratados como 
pneumonia podem na verda-
de ser de covid-19, nem en-
trou em detalhes sobre se há 
ou não uma nova doença em 
circulação no país.           Exame

China alerta para nova 
pneumonia mais mortal

 Vinte e cinco 
ativistas pró-
-democrac ia 

foram acusados nesta quin-
ta-feira (6) por sua participa-
ção, em junho, na vigília anu-
al que recorda os protestos 
na praça da Paz Celestial de 
1989, que havia sido proibi-
da oficialmente pelos riscos 
de contágio de coronavírus.

Entre os acusados es-
tão figuras de destaque do 
movimento pró-democra-
cia, como Joshua Wong, o 
magnata dos meios de co-
municação Jimmy Lai e os 

líderes da Aliança de Apoio 
de Movimentos Patrióticos 
Democráticos da China, que 
organiza a vigília desde 1990.

Eles foram acusados de 
“participação deliberada em 
uma reunião não autorizada”. 
Os 25 ativistas devem com-
parecer a um tribunal em 15 
de setembro.

Lee Cheuk-yan, presiden-
te da Aliança, foi acusado por 
organizar a cerimônia em 4 
de junho no parque Victoria. 
A vigília atrai muitas pessoas 
e é o único evento em territó-
rio chinês que recorda os atos 
de 1989.

As autoridades da ex-co-
lônia britânica proibiram em 
junho o evento pela primeira 
vez em 30 anos, consideran-
do que a pandemia era uma 
ameaça para a vida e a saúde 
do público.

Naquela data, dezenas de 
milhares de pessoas exibi-
ram velas em muitos pontos 
da cidade, em um ato que foi 
predominantemente pacífi-
co. Houve confronto com a 
polícia em apenas um bairro.

No fim de junho, a China 
pro que protestavam na região.

Folhapress

China processa 25 
ativistas de Hong Kong 

que participaram de ato 
proibido em junho
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O Banco do Bra-
sil registrou um 
lucro líquido 

ajustado de R$ 3,3 bilhões no 
segundo trimestre deste ano, 
uma queda de 25,3% em rela-
ção a igual período de 2019. 
Em relação aos primeiros três 
meses deste ano, o recuo foi 
de 2,5%.

A queda no resultado veio 
mais uma vez em função da 
maior reserva contra calotes, 
que subiu 42,4%, para R$ 5,9 
bilhões. No primeiro trimes-
tre, o BB já havia aumentado 
suas provisões em 63,3%, para 
R$ 5,5 bilhões -movimento 
que levou o lucro do período 
para R$ 3,4 bilhões, queda 
de 20,1% na mesma relação.

O Banco do Brasil é o úl-
timo dos quatro grandes ban-
cos de capital aberto do país 
a divulgar seu resultado do 
primeiro trimestre. O resulta-
do do banco público também 
acompanha o de seus pares 
privados: Bradesco, Itaú e 

Santander também demons-
traram lucros menores no 
segundo trimestre devido às 
maiores reservas para calotes.

A alta das provisões acon-
tece como forma de preven-
ção contra um possível cres-
cimento na inadimplência 
nessas instituições, decorren-
tes da crise do coronavírus.

Segundo relatório di-
vulgado nesta quinta-feira 
(6), o principal motivo para 
o aumento das provisões no 
período foram as perdas por 
imparidade (redução do valor 
de um ativo), que demons-
trou uma baixa de R$ 1,3 bi-
lhão -o triplo do registrado no 
segundo trimestre de 2019.

Segundo o banco, o au-
mento aconteceu no segmen-
to de grandes empresas por 
ativos que já eram classifi-
cados como problemáticos.

No caso do BB, as per-
das com imparidade agru-
pam as perdas permanentes 

em títulos e valores mobi-
liários, as despesas com re-
servas por imparidade e o 
resultado negativo de ope-
rações de venda ou transfe-
rência de ativos financeiros.

Parte do resultado tam-
bém está atrelada às conces-
sões de crédito feitas pelo 
banco - que também incluem 
a prorrogação de prazos de 
pagamentos e as renegocia-
ções feitas para conter os 
efeitos da crise.

A carteira de crédito do 
BB ficou em R$ 721,6 bi-
lhões, um aumento de 5,1% 
em relação ao segundo tri-
mestre de 2019. No período, 
os empréstimos para pesso-
as físicas registraram alta de 
6,6%, para R$ 218 bilhões, 
enquanto o crédito para em-
presas subiu 5,3%, para R$ 
271,4 bilhões. O crédito vol-
tado para o agronegócio subiu 
1,1%, para R$ 186,8 bilhões.

Isabela  Bolzani/Folhapress

Lucro do Banco do Brasil tem nova 
queda no 2º tri com aumento das 
reservas para calotes

Aplicação financei-
ra mais tradicio-
nal dos brasilei-

ros, a caderneta de poupança 
voltou a atrair o interesse dos 
brasileiros em meio à pande-
mia provocada pelo novo co-
ronavírus (covid-19). No mês 
passado, os investidores de-
positaram R$ 27,14 bilhões a 
mais do que retiraram da apli-
cação, informou nesta quin-
ta-feira (6) o Banco Central. 
Em julho do ano passado, os 
brasileiros tinham sacado R$ 
1,61 bilhão a mais do que ti-
nham depositado.

O resultado de julho é o 
maior já registrado para o mês 
desde o início da série históri-
ca, em 1995. Com o resultado 
do mês passado, a poupança 
acumula entrada líquida de 
R$ 111,58 bilhões nos sete 

primeiros meses do ano.
A aplicação tinha come-

çado o ano no vermelho. Em 
janeiro e fevereiro, os bra-
sileiros retiraram R$ 15,93 
bilhões a mais do que depo-
sitaram. A situação começou 
a mudar em março, com o 
início da pandemia da co-
vid-19, quando os depósitos 
passaram a superar os saques.

O interesse dos brasi-
leiros na poupança se man-
tém apesar da recuperação 
da bolsa de valores nos úl-
timos meses e da melhora 
das condições de outros in-
vestimentos, como títulos 
do Tesouro. Nos dois pri-
meiros meses da pandemia, 
as turbulências no mercado 
financeiro fizeram investido-
res migrar para a caderneta.

ABR

Captação da poupança 
bate recorde para meses 
de julho

O PIB despencou, 
mas o bem-es-
tar das famílias 

foi salvo do abismo nos paí-
ses desenvolvidos, mostram 
números divulgados nesta 
quinta (6) pela OCDE (orga-
nização que reúne 35 países, 
dentre os mais ricos).

Na queda econômica 
desencadeada pela pande-
mia de coronavírus, a rede 
de proteção foram esquemas 
para prevenir desemprego e 
mitigar perda de renda, que 
beneficiaram 40 milhões de 
trabalhadores na União Eu-
ropeia (equivalente a 18% 
a população empregada).

Enquanto na média o 
PIB per capita dos países da 
OCDE caiu 2% no primeiro 
trimestre deste ano, houve 
alta de 0,1% na renda per ca-
pita das famílias, índice con-
siderado mais indicado para 
avaliar o bem-estar.

A renda se manteve ape-
sar de uma redução no em-
prego no mesmo período, 
segundo os dados da organi-
zação: no primeiro trimestre 
do ano, a parcela da popula-
ção em idade ativa com tra-
balho caiu para 68,6% no pri-
meiro trimestre de 2020, ante 
68,9% no trimestre anterior, 
primeira redução desde o iní-

cio de 2013.
A rede de proteção levou 

à maior diferença entre PIB 
e renda da família per capita 
desde o quarto trimestre de 
2008, após a crise financeira 
global. Na época, parte dos 
governos (com forte atuação 
da Alemanha) também ado-
tou programas de apoio aos 
trabalhadores.

Houve queda nas grandes 
economias europeias, mas a 
retração da renda das famílias 
foi menor que a do PIB per 
capita, com a diferença che-
gando a 5,7 pontos percentu-
ais na França.

Ana Estela de Sousa Pinto/Folhapress

PIB despenca, mas 
socorro estatal evita que 

famílias caiam no abismo, 
diz OCDE
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Sustentabilidade

A seca sem pre-
cedentes em 
250 anos que 

afetou a Europa em dois ve-
rões consecutivos, em 2018 
e 2019, pode se repetir com 
mais frequência antes do final 
do século por causa do aque-
cimento global, segundo um 
estudo publicado nesta quin-
ta-feira (6).

Em 2003, a Europa já foi 
afetada por uma onda de ca-
lor e uma seca excepcionais 
que provocaram sérios danos 
à agricultura.

Em 2018 e 2019, o fenô-
meno aconteceu novamente.

O estudo publicado nesta 
quinta-feira na revista Scien-
tific Reports utiliza dados 
desde 1766 e demonstra que 

“as secas de dois verões con-
secutivos em 2018 e 2019 
não têm precedentes em 250 
anos e seu impacto combi-
nado com o crescimento dos 
vegetais é mais forte do que o 
da seca de 2003”.

As secas consecutivas 
dos anos 1949-1950 estão 
classificadas em segundo lu-
gar, mas o território afetado 
foi muito menor.

Os pesquisadores esti-
mam que o episódio de 2018-
2019 afetou mais da metade 
da Europa central (da França 
à Polônia, passando pela Itá-
lia e Alemanha).

Devido às mudanças cli-
máticas, se nada for feito para 
reduzir as emissões de gases 

de efeito estufa, um even-
to como esse tem sete vezes 
mais probabilidade de se re-
produzir na segunda parte do 
século XXI.

Neste cenário, “as proje-
ções mostram também que as 
áreas agrícolas afetadas atra-
vés da Europa central terão 
quase dobrado” até alcançar 
40 milhões de hectares de co-
lheitas, disse à AFP um dos 
autores do estudo, Rohini 
Kumar, do centro de pesquisa 
Helmholtz na Alemanha.

Mas se o mundo conse-
guir reduzir as emissões de 
CO2, essa repetição pode ser 
reduzida significativamen-
te, em até mais da metade.

IstoéDinheiro

A transição para 
uma econo-
mia com zero 

emissões líquidas de carbono 
poderia criar 15 milhões de 
novos empregos líquidos na 
América Latina e no Caribe 
até 2030, segundo estudo de 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) e Orga-
nização Internacional do Tra-
balho (OIT) divulgado no dia 
29 de julho.

Os organismos interna-
cionais lembraram que, para 
apoiar uma recuperação após 
a pandemia de COVID-19, a 
região precisa urgentemen-
te criar empregos decentes e 
construir um futuro mais sus-
tentável e inclusivo.

O relatório “O Emprego 
em um futuro de zero emis-
sões líquidas na América La-
tina e Caribe” revelou que a 
transição para uma economia 
de zero emissões líquidas pro-

vocaria o desaparecimento de 
cerca de 7,5 milhões de em-
pregos no setor elétrico base-
ado em combustíveis fósseis, 
na extração de combustíveis 
fósseis e na produção de ali-
mentos de origem animal.

No entanto, essas perdas 
seriam mais do que compen-
sadas: 22,5 milhões de em-
pregos seriam criados nos 
setores de agricultura e pro-
dução de alimentos baseados 
em plantas, eletricidade reno-
vável, silvicultura, constru-
ção e manufatura.

O relatório também é o 
primeiro a destacar como a 
mudança para dietas mais 
saudáveis e sustentáveis, que 
reduzem o consumo de carne 
e de laticínios e aumentam o 
de alimentos à base de plan-
tas, criaria empregos e redu-
ziria a pressão sobre a biodi-
versidade da região.

Com essa mudança, o 

setor agroalimentar latino-a-
mericano e caribenho poderia 
criar o equivalente a 19 mi-
lhões de empregos em perío-
do integral, o que compensa-
ria amplamente a redução de 
4,3 milhões empregos nos se-
tores de pecuária, avicultura, 
laticínios e pesca.

Além disso, o relató-
rio oferece um plano sobre 
como os países podem criar 
empregos decentes e promo-
ver a transição para alcan-
çar zero emissões líquidas.

Isso inclui políticas públi-
cas que facilitem a realocação 
de trabalhadores e trabalha-
doras, promovam o trabalho 
decente nas zonas rurais, ofe-
reçam novos modelos de ne-
gócios e melhorem a proteção 
social e o apoio às pessoas 
deslocadas, às empresas, às 
comunidades e aos trabalha-
dores e às trabalhadoras.

Nações Unidas

Transição para economia limpa pode 
criar 15 milhões de empregos na 
América Latina e Caribe até 2030

A China anun-
ciou, na quinta-
-feira (6), uma 

proibição de pesca para suas 
embarcações nas proximida-
des das Ilhas Galápagos, terri-
tório sob soberania do Equa-
dor, após a polêmica presença 
de barcos de pesca chineses 
na área desta reserva marinha.

No final de julho, o Equa-
dor expressou seu “mal-es-
tar” a Pequim e solicitou que 
os mais de 260 barcos em 
questão se mantenham afas-
tadas desta área protegida.

A China “decidiu proi-
bir a pesca de profundidade 
ao oeste da reserva das Ilhas 
Galápagos de setembro a no-
vembro deste ano”, disse o 
porta-voz do Ministério das 
Relações Exteriores de Pe-
quim, Wang Wenbin.

Essa medida “contribuirá 
para a proteção dos recursos 
pesqueiros da região” e foi 
“apreciada” pelo Equador, re-
latou, em entrevista coletiva.

O Equador alertou, em 
meados de julho, sobre a 
presença de embarcações, 

principalmente com bandeira 
chinesa, não muito longe das 
Galápagos. As ilhas estão a 
1.000 km do continente, e a 
área inclui uma reserva mari-
nha de 133.000 km2.

Os navios pesqueiros se 
encontram em águas interna-
cionais, mas sua proximidade 
do arquipélago, classificado 
como Patrimônio Natural 
da Humanidade, preocupa 
as autoridades equatorianas.

Wang Wenbin afirmou que 
ambos os países “chegaram a 
uma afinidade de pontos de 
vista”, sem dar mais detalhes.

As autoridades chinesas 
“continuarão a exigir que” 
os navios de pesca com sua 
bandeira “estejam em estrita 
conformidade com as leis e 
os regulamentos”, prometeu 
o porta-voz.

Um crítico ferrenho de 
Pequim, o secretário de Esta-
do americano, Mike Pompeo, 
deu seu apoio ao Equador 
dias atrás, pedindo à China 
que “administre melhor o 
meio ambiente”.         IstoéDinheiro

China proíbe seus pesqueiros 
de se aproximarem das 
ilhas Galápagos

Seca extrema de 2018-
19 na Europa pode se 

repetir, diz estudo

07.08.20.indd   4 06/08/2020   19:38:42



                                                      São Paulo, Sexta-feira, 07 de agosto de 2020   •   Data Mercantil    •   05

Investimentos

Os fundos de inves-
timentos zeraram 
o fluxo negativo 

do ano e registraram capta-
ção líquida de R$ 64 bilhões 
em julho, conforme dados do 
boletim diário da Associa-
ção Brasileira das Entidades 
dos Mercados Financeiro e 
de Capitais (Anbima) divul-
gados nesta quarta-feira, 5, 
com as informações fecha-
das até 31 de julho de 2020.

Por categoria, os fun-
dos de renda fixa tiveram 
novos aportes pelo segundo 
mês consecutivo e registra-
ram captação líquida de R$ 
35,43 bilhões em julho. Na 
sequência, os multimercados 
receberam R$ 23,4 bilhões 
em recursos novos, enquan-
to os fundos de ações, que 
não deixaram de arrecadar ao 
longo de todo ano, tiveram 
o ingresso adicional de R$ 

5,15 bilhões no mês passado.
No acumulado do ano 

até 31 de julho, a renda fixa 
ainda registra saída de R$ 57 
bilhões, compensada pelo flu-
xo positivo de R$ 59 bilhões 
em multimercados e de R$ 
55,7 bilhões em fundos de 
ações. Nas demais catego-
rias, os fundos de previdência 
tiveram aportes líquidos de 
R$ 7,1 bilhões; os fundos de 
investimentos em participa-
ções (FIPs) tiveram entrada 
de R$ 6,77 bilhões, ao passo 
que os cambiais mostraram 
acréscimo de R$ 1,13 bilhão. 
Na ponta contrária, os fundos 
de investimentos em direitos 
creditórios (FIDCs) registram 
resgate de R$ 14,7 bilhões em 
recursos. Ao todo, a captação 
da indústria (setor) brasileira 
de fundos soma R$ 62,1 bi-
lhões no acumulado de 2020.

Biznews

O BNDES vai co-
meçar a venda 
de ações de sua 

carteira por Vale e Petrobras, 
segundo pessoas próximas ao 
tema. A lista de participações 
que o banco deseja monetizar 
inclui ainda Suzano, Klabin 
e, talvez, JBS. Mas as pri-
meiras a serem vendidas se-
rão a mineradora e a estatal 
petroleira. O mercado já está 
para lá de avisado, devido a 
tantas sondagens realizadas.

Há expectativa que as 
vendas de Vale comecem 
amanhã, inclusive, direta-
mente no mercado, por meio 
de um bloco — de parte da 
posição. A fatia total em Vale, 
de 6% da companhia, está 
avaliada em 19 bilhões de 
reais. A mineradora alcançou 
em julho sua máxima história 

e avaliada em mais de 320 bi-
lhões de reais na B3.

Consultado, o banco não 
comenta as informações.

Vale e Petrobras são as 
maiores posições do ban-
co. Juntas respondiam por 
quase 47% da carteira da 
BNDESPar ao fim de mar-
ço, quando todo o portfólio 
valia 61,4 bilhões de reais. 
O EXAME IN antecipou em 
1º de junho que o banco es-
tava sondando mercado para 
retomar as vendas de ações.

Com a forte recupera-
ção da bolsa pós-pandemia, 
a participação remanescente 
de Petrobras — 8% do capi-
tal da petroleira — vale quase 
23 bilhões de reais. Em feve-
reiro, o banco fez uma oferta 
para vender as ações ordiná-
rias que detinha da estatal e 

movimentou 22 bilhões de 
reais, com o papel a 30 reais. 
O valor dos papéis na bolsa se 
recuperou, em relação ao pior 
cenário de março, mas não na 
mesma intensidade, afetado 
pelo preço internacional do 
petróleo. Tanto as ordinárias 
quanto as preferenciais ron-
dam agora a casa dos 22 reais.

Vender as ações da JBS, 
que antes era uma prioridade, 
pode ficar para depois. A ins-
tituição ainda está avaliando 
os efeitos da discussão sobre 
desmatamento sobre a com-
panhia. A expectativa sobre a 
venda das participações tem 
deixado o mercado agitado e 
já houve sucessivos comentá-
rios sobre a proximidade de 
operações com Vale e Klabin, 
principalmente.                Exame

BNDES: venda de ações da carteira vai 
começar por Vale e Petrobras

Fundos de investimentos 
zeram fluxo negativo no ano e 
captam R$ 64 bi em julho

O cerco ao des-
m a t a m e n t o 
começa a se 

fechar pelo lado dos compra-
dores. A Cofco International, 
trader ligada grupo Cofco 
Corporation, maior empresa 
de alimentos da China, anun-
ciou uma iniciativa abrangen-
te para eliminar desmatadores 
de sua cadeia de fornecimen-
to no Brasil. A meta é ter 85% 
das fazendas rastreadas até o 
ano que vem e 100% até 2023 
na região do Matopiba, que 
compreende os estados do 
Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia.

A região é a que mais 
cresceu, no últimos anos, em 
plantio de grãos. É também 
onde se concentra a maior par-
te da conversão de terras para 
produção de soja no Cerrado. 
O bioma vinha sendo poupa-
do do desmatamento, mas, 

desde o ano passado, voltou 
a fazer parte das estatísticas.

O projeto da Cofco con-
ta com apoio da International 
Finance Corporation, braço 
de financiamento privado do 
Banco Mundial, que é acio-
nista da trader. As fazendas 
de soja brasileiras passarão 
por uma triagem cujo obje-
tivo é verificar se há casos 
de trabalho escravo na pro-
priedade, se a plantação está 
localizada em área indígena 
ou unidades de conservação 
e se os produtores estão em 
conformidade com a Mora-
tória da Soja, pacto assinado 
pelos produtores brasileiros, 
em 2006, se comprometen-
do a não comercializar soja 
proveniente de áreas desma-
tadas da Amazônia Legal.

Para realizar a triagem, a 
Cofco irá utilizar sobreposi-
ções de mapas de fazendas e 
imagens de satélite, além de 

dados do Cadastro Ambiental 
Rural (CAR), que também 
cruza dados geoespaciais de 
propriedades rurais com ma-
pas ambientais. A expectativa 
é que a avaliação atinja 85% 
dos fornecedores diretos e in-
diretos até 2020, e 100% até 
2023.

A imagens de satélite se-
rão fornecidas pela Agrosaté-
lite, empresa brasileira espe-
cializada em sensoriamento 
remoto e inteligência geográ-
fica.

Uma série de comprado-
res de commodities agrícolas 
vem anunciando medidas para 
evitar fornecedores ligados 
ao desmatamento. Na semana 
passada, a Marfrig, segun-
do maior frigorífico do País, 
anunciou um compromisso 
para rastrear a origem de todo 
o gado que abate, até 2025.

Biznews

Uma das maiores 
traders de soja do 
mundo diz não ao 

desmatamento
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Geral

O estudo Evolu-
ção da Preva-
lência de Infec-

ção por Covid-19 no Brasil 
(Epicovid19-BR), coordena-
do pelo Centro de Pesquisas 
Epidemiológicas da Univer-
sidade Federal de Pelotas 
(UFPel), em parceria com o 
Ministério da Saúde, anun-
ciou o início da quarta etapa 
de testes que irá abranger 
133 cidades do país. A pes-
quisa ocorrerá de 20 a 23 de 
agosto e será financiada com 
recursos do programa Todos 
pela Saúde, do ministério.

O estudo é a maior pesqui-
sa populacional em andamen-
to no mundo a estimar a pre-
valência de coronavírus. “Os 
números de casos de infec-
ção, internações e mortes por 
coronavírus se mantêm altos 
dia-após-dia no Brasil. Nes-
te momento, precisamos das 
melhores evidências para em-
basar ações, preservar a saúde 
e prevenir mortes evitáveis de 
brasileiros”, destacou o epi-

demiologista e coordenador 
geral do estudo, Pedro Hallal.

As três primeiras eta-
pas, realizadas de 14 a 21 de 
maio, 4 a 7 e 21 a 24 de ju-
nho, entrevistaram cerca de 
90 mil pessoas. Com base 
nos primeiros resultados, o 
estudo estimou que existem 
cerca de seis casos reais não 
notificados para cada um ofi-
cialmente confirmado. De 
acordo com a pesquisa, de 
cada cem pessoas infectadas, 
uma vai a óbito no Brasil.

A pesquisa documen-
tou ainda que, em um mês, 
a prevalência (proporção de 
pessoas contaminadas) do-
brou na população: os per-
centuais passaram de 1,9% 
(1,7% a 2,1%, pela margem 
de erro), na primeira etapa, 
para 3,1% (2,8 a 4,4%), na 
segunda, e alcançaram 3,8% 
(3,5% a 4,2%), na última eta-
pa. Nesse mesmo intervalo 
de tempo, o distanciamento 
social (percentual de pessoas 
que ficaram em quarentena 

em casa) caiu de 23,1% para 
18,9% dos entrevistados.

A pesquisa identificou 
também diferenças grandes 
da prevalência da doença en-
tre regiões brasileiras, grupos 
étnicos e socioeconômicos. 
Na reigão Norte, segundo o 
estudo, 10% da população, 
em média, têm ou já teve co-
vid-19; no Sul, esse percen-
tual está em torno de 1%. Os 
20% mais pobres apresenta-
ram o dobro do risco de infec-
ção em comparação aos 20% 
mais ricos. O grupo mais vul-
nerável, os indígenas, tiveram 
risco de infecção cinco vezes 
maior do que os brancos.

“Mostramos que os po-
bres e os indígenas são os 
grupos mais vulneráveis, que 
requerem ainda mais atenção 
de políticas de saúde públi-
ca”, disse Hallal.

A pesquisa apontou ainda 
que as crianças têm a mesma 
chance de se infectar com o 
novo coronavírus do que uma 
pessoa adulta.      Bruno Bocchini/ABR

Covid-19: estudo sobre casos no 
Brasil inicia nova fase em 133 cidades

O preço médio 
do etanol che-
ga a ter uma 

variação de até 18% en-
tre as diferentes regiões do 
Brasil, segundo dados com-
pilados pela Ticket Log re-
ferentes ao mês de julho.

No Norte, região com li-
tro mais caro, a média do va-
lor do etanol nos postos foi 
de R$ 3,582. Já no Centro-
-Oeste, onde o combustível 
é mais barato, o litro custou, 
em média, R$ 2,951. No Su-
deste, o litro do combustí-
vel saiu por uma média de 
R$ 3,216; no Sul, R$ 3,474; 
e, no Nordeste, R$ 3,507.

O Centro-Oeste, aliás, 
é a única região em que o 
etanol compensa financeira-
mente, segundo o levanta-
mento, em relação a gasoli-
na, vendida em média a R$ 
4,330 o litro. Isso se deve a 
um cálculo básico usualmen-

te aplicado por motoristas, 
em que se divide o preço 
do etanol pelo da gasolina.

Se o resultado da divi-
são for inferior a 0,7, que é o 
caso do Centro-Oeste, o eta-
nol será mais vantajoso. Já se 
o valor superar os 0,7, o que 
ocorre nas demais regiões do 
país, a gasolina compensará 
mais. Nos carros flex, o con-
sumo de álcool é, em média, 
30% maior do que o da gaso-
lina, o que justifica o índice.

Ainda segundo o levan-
tamento, o Rio Grande do 
Norte foi o estado em que 
houve, em julho, maior alta 
tanto do etanol (5,40%, para 
R$ 3,808) quanto da gasoli-
na (10,58%, para R$ 4,546).

Em todo o país, a gasoli-
na teve alta de 4,5% em julho, 
em relação ao mês anterior. 
No mesmo período, o etanol 
subiu 1,86%.                 Folhapress

Preço do etanol tem 
diferença de até 18% 
entre regiões do Brasil

O secretário esta-
dual de Trans-
portes Me-

tropolitanos de São Paulo, 
Alexandre Baldy (PP), foi 
preso na manhã desta quin-
ta-feira (6). Ele foi um dos 
alvos de seis mandados de 
prisão temporária expedidos 
pela 7ª Vara Federal do Rio 
de Janeiro, comandada pelo 
juiz Marcelo Bretas.

Segundo o Ministério 
Público Federal, Baldy é um 
dos investigados por um “es-
quema que apura pagamen-
to de vantagens indevidas a 
organização criminosa que 
negociava e intermediava 

contratos em diversas áreas”.
Na casa que Baldy man-

tém em Brasília os agentes 
federais apreenderam R$ 90 
mil, guardados em dois co-
fres. Em outra residência do 
secretário, em Goiânia, a PF 
achou mais R$ 110 mil.

A investigação não tem re-
lação com a atuação de Baldy 
na gestão João Doria (PSDB) 
no Governo de São Paulo.

Nos dois dias anterio-
res à operação policial, o 
secretário havia tirado li-
cença não-remunerada para 
cuidar de “assuntos parti-
culares”, segundo o Diário 
Oficial do Estado. Questio-

nado, o governo não respon-
deu ainda sobre o assunto.

A operação desta quinta, 
batizada de Dardanários, é 
um desdobramento de inves-
tigações da Operação Lava 
Jato do Rio que apuram des-
vios na área da saúde.

Doria divulgou nota so-
bre a operação. “Os fatos 
que levaram as acusações 
contra Alexandre Baldy 
não têm relação com a atual 
gestão no Governo de São 
Paulo. Portanto não há ne-
nhuma implicação na sua 
atuação na Secretaria de 
Transportes Metropolitanos. 

Marcelo Rocha e Nathan Lopes/Folhapress

Secretário dos transportes de 
Doria é preso pela PF em 

operação sobre fraudes 
na saúde
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Publicidade Legal

Geofusion Sistemas e Serviços de Informática S.A.
CNPJ/ME nº 10.502.273/0001-98 – NIRE 35.300.413.598

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
Ficam os acionistas da Companhia convocados para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária no dia 
02/09/2020, às 14:00 horas, na sede da Companhia, localizada na Rua Helena, nº 235, 11º Andar, Sala 521 H, 
CEP 04.552-050, Vila Olímpia, São Paulo-SP, a fim de deliberar sobre (i) aprovação das contas, (ii) destinação 
dos resultados e (iii) reeleição do Conselho de Administração. Nada Mais. São Paulo, 05 de agosto de 2020. 
Pedro Francisco Figoli Ravecca – Diretor Presidente. (06, 07 e 08/08/2020)

Shopping Rental S.A. – CNPJ/MF nº 27.533.553/0001-66 – NIRE 35.300.462.327
Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária

Ficam convocados os Srs. acionistas para comparecer à AGO da Companhia que se realizará, em 08/09/2020, às 14h, em 1ª 
convocação, na sede social, Av. Brigadeiro Faria Lima nº 1.690, 10º andar, cj. 102, Jardim Paulistano, São Paulo-SP, para deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: (i) leitura e aprovação das demonstrações financeiras referentes ao exercício social findo em 
31.12.2018; (ii) destinação do resultado do exercício social de 2018; (iii) leitura e aprovação das demonstrações financeiras 
referentes ao exercício social findo em 31.12.2019; (iv) destinação do resultado do exercício social de 2019; (v) instalação do 
Conselho Fiscal; e (vi) reeleição da Diretoria. Paula Gurgel de Mendonça – Diretora-Presidente (06, 07 e 08/08/2020)

Shopping Rental S.A.
CNPJ/MF nº 27.533.553/0001-66

NIRE 35.300.462.327
Aviso aos Acionistas

Acham-se à disposição dos Acionistas na sede social os 
relatórios da administração e demonstrações financeiras, 
exercícios de 2018 e 2019. Paula Gurgel de Mendonça, 
Diretora Presidente (06, 07, 08/08/2020)

New Shopping Promoções S.A.
CNPJ/MF nº 57.659.039/0001-32

NIRE 35.300.462.335
Aviso aos Acionistas

Acham à disposição dos Acionistas na sede social, os 
relatórios da administração e demonstrações financei-
ras, exercícios de 2017, 2018 e 2019. Paula Gurgel de 
Mendonça, Diretora Presidente. (06, 07, 08/08/2020)

Idea Empreendimentos SPE 26 Ltda.
CNPJ/MF nº 17.093.835/0001-36 – NIRE 35.227.011.782

Ata da Reunião de Sócios realizada em 31 de julho de 2020
1. Data, Hora e Local: Realizada aos 31/07/2020, às 10:00 horas, na sede social da Sociedade, na Rua Natingui, 442, 
cj 8, Vila Madalena, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, conforme o disposto no artigo 
1.072, § 20, da Lei nº 10.406, de 10/01/2002, conforme alterada (“Código Civil”) em decorrência da presença de sócios 
representando a totalidade do capital social da Sociedade, a saber: REC Resi I Participações S.A. (“REC”), inscrita no 
CNPJ/MF sob nº 25.265.446/0001-79, com seus atos constitutivos arquivados na “JUCESP” sob NIRE 35.300.494.270, 
neste ato representada, na forma de seu contrato social, por seus administradores Thiago Carvalho Machado da Costa, 
RG nº 12.616.539-8 IFP/RJ e CPF/MF nº 091.440.297-80 e Ricardo Teruo Matsumoto, RG nº 30.331.918-5 SSP/SP e 
CPF/MF sob nº 337.675.578-78; e Idea Zarvos Planejamento Imobiliário Ltda. (“Idea Zarvos”), inscrita no CNPJ/MF 
sob nº 07.199.290/0001-93, com seus atos constitutivos arquivados na JUCESP sob o NIRE 35.219.499.372, neste ato 
representada por seu administrador Luiz Felipe Fernaine de Carvalho, RG nº 24.575.806-9 e CPF/MF sob nº 273.435.958-
81. 3. Mesa: Sr. Luiz Felipe Fernaine de Carvalho – Presidente, e Sr. Thiago Carvalho Machado da Costa – Secretário. 
4. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) aprovação da redução de capital social por ter sido julgado excessivo às atividades 
da Sociedade; 5. Deliberações: Os sócios deliberam, por votação unânime e sem reservas, nos termos do artigo 1.082 
do Código Civil e supletivamente pelos artigos 12 e 173 da Lei nº 6.404/76, aprovar a redução de capital no valor de R$ 
15.244.952,00 para R$ 9.944.952,00 mediante o cancelamento de 5.300.000 quotas sociais, no valor correspondente à 
R$ 5.300.000,00, por considerá-lo excessivo em relação ao objeto social da Sociedade. A redução ora aprovada deverá ser 
formalizada dentro do presente exercício social; e (ii) os administradores e/ou procuradores da Sociedade ficam autorizados 
a tomar toda e qualquer medida necessária e conveniente para a efetivação da redução do capital social da Sociedade 
ora aprovada. A restituição no montante total de R$ 5.300.000,00 será realizada proporcionalmente à participação social 
de cada um dos sócios. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi a presente ata lavrada, lida, conferida e 
por todos assinada. São Paulo, 31/07/2020. Assinaturas: Luiz Felipe Fernaine de Carvalho – Presidente; Thiago Carvalho 
Machado da Costa – Secretário. Sócios: Idea Zarvos Planejamento Imobiliário Ltda. Luiz Felipe de Carvalho Fernaine; 
Rec Resi I Participações S.A., Thiago Carvalho Machado da Costa; Rec Resi I Participações S.A. Ricardo Teruo Matsumoto.

Tekno S.A. – Indústria e Comércio
Companhia Aberta – CNPJ 33.467.572/0001-34

Assembleia Geral Extraordinária – Edital de Convocação
São convocados os Srs. Acionistas a se reunirem em AGE, sob a forma exclusivamente digital, nos termos do artigo 4º, 
§ 2º, inciso I e artigo 21-C, §§ 2º e 3º da Instrução CVM nº 481, de 17/12/2009 (“IN CVM 481”), a ser realizada no dia 
10/09/2020, às 14h30, através da plataforma digital ZOOM, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia. 1. Eleição 
de 01 membro ao Conselho de Administração, como representante dos acionistas minoritários ordinários, nos termos do 
inciso I, § 4º, do artigo 141, da Lei 6.404/76, com mandato até a AGO de 2022. Orientações Gerais: 1. A Proposta da 
Administração contemplando toda a documentação relativa à matéria constante da Ordem do Dia e o boletim de voto a 
distância foram disponibilizados aos Acionistas nesta data, na forma prevista na IN CVM 481, e podem ser acessados 
através dos websites da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da Companhia (www.teknokroma.com.br). 
2. Considerando a pandemia da COVID-19 (coronavírus) no Brasil e as restrições de circulação e reunião de pessoas dela 
decorrente, a Assembleia será realizada de modo exclusivamente digital, razão pela qual a participação do Acionista somente 
poderá ser: (a) via boletim de voto a distância, sendo que as orientações detalhadas acerca da documentação exigida para 
a votação a distância constam no Boletim de Voto à Distância que pode ser acessado nos websites mencionados acima; 
e (b) via Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador devidamente constituído nos termos do artigo 21-C, §§ 2º 
e 3º da INCVM481, caso em que o Acionista poderá: (i) simplesmente participar da Assembleia, tenha ou não enviado o 
Boletim; ou (ii) participar e votar na Assembleia, observando-se que, mesmo que o Acionista já tenha enviado o Boletim 
de Voto à Distância, poderá, caso queira, votar na Assembleia, hipótese em que todas as instruções de voto recebidas 
por meio de Boletim serão desconsideradas. 3. Documentos necessários para acesso à Plataforma Digital: Os Acionistas 
que desejem participar da Assembleia deverão enviar para o e-mail ri@tekno.com.br, com solicitação de confirmação 
de recebimento, com, no mínimo, 2 dias de antecedência da data designada para a realização da Assembleia, ou seja, 
até o dia 08/09/2020, os seguintes documentos: (i) pessoas físicas: documento válido de identidade com foto e número 
do CPF; (ii) pessoas jurídicas: último estatuto social ou contrato social consolidado e os documentos societários que 
comprovem a representação legal do acionista, CNPJ e documento de identidade com foto do representante legal; (iii) 
comprovante expedido pela instituição financeira depositária das ações escriturais de sua titularidade, demonstrando a 
titularidade das ações em até 3 dias antes da data da realização da Assembleia; (iv) instrumento de mandato, na hipótese 
de representação do Acionista, acompanhado dos documentos indicados no item (ii), caso o Acionista seja pessoa jurídica; 
e/ou (v) relativamente aos Acionistas participantes da custódia de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva 
participação acionária, emitido pela entidade competente, demonstrando a titularidade das ações em até 3 dias antes da 
data da realização da Assembleia. Nos termos do artigo 5º, § 3º da IN CVM 481, não será admitido o acesso à Plataforma 
Digital de Acionistas que não apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto. A Companhia 
esclarece que, excepcionalmente para esta Assembleia, a Companhia dispensará a necessidade de envio das vias físicas 
dos documentos de representação dos Acionistas para a sede da Companhia, bem como o reconhecimento de firma do 
outorgante na procuração para representação do Acionista, a notarização, a consularização, e a tradução juramentada de 
todos os documentos de representação do Acionista, bastando o envio de cópia simples das vias originais de tais documentos 
para o e-mail da Companhia indicado acima. Os acionistas que atenderem os requisitos para a participação da Assembleia 
receberão da Companhia, por e-mail, um link de acesso da Plataforma Digital, até 24hs antes do Assembleia. 4. Informações 
detalhadas sobre as regras e procedimentos para participação e/ou votação a distância na Assembleia, inclusive orientações 
sobre acesso à Plataforma Digital e para envio do Boletim de Voto a Distância, constam do Manual para Participação de 
Acionistas na Assembleia, da Proposta de Administração da Companhia e próprio Boletim de Voto a Distância, disponíveis 
nos websites da CVM (www.cvm.gov.br) e da Companhia (www.teknokroma.com.br). 5. A Companhia deixa de informar 
o percentual para solicitação do voto múltiplo, tendo em vista que o membro do Conselho de Administração deverá ser 
eleito pelos acionistas minoritários ordinaristas, nos termos do inciso I, do § 4º, do artigo 141, da Lei 6.404/76. São Paulo, 
07/08/2020. Fernando Antonio Albino de Oliveira – Presidente do Conselho de Administração. (07, 08 e 11/08/2020)

KB Foods – Comércio, Importação e Exportação de Alimentos S.A.
CNPJ/ME nº 19.199.510/0001-68

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais – R$)
Balanços Patrimoniais

Demonstrações do Resultado 
Abrangente

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Ativo 2019 2018
(Não auditado)

Ativo circulante 7.032.056 3.003.732
Caixa e equivalentes de caixa 2.475.774 214.601
Contas a receber 2.808.691 1.874.876
Estoques 1.005.365 907.169
Impostos a recuperar 1.152 1.152
Adiatamentos a fornecedores 741.074 5.934
Ativo não circulante 1.611.280 202.079
Partes relacionadas – LP 1.412.886 –
Imobilizado 198.394 202.079
Total do ativo 8.643.336 3.205.811

Passivo e Patrimônio Líquido 2019 2018
(Não auditado)

Passivo circulante 927.632 1.056.746
Fornecedores 368.257 320.837
Empréstimos e financiamentos 205.181 489.368
Salários e encargos trabalhistas a pagar 88.546 22.916
Impostos e contribuições a recolher 200.648 223.625
Outros passivos 65.000 –
Passivo não circulante 433.609 1.857.143
Empréstimos e financiamentos – LP 433.609 457.143
Partes relacionadas a pagar – LP – 1.400.000
Patrimônio líquido 7.282.095 291.922
Capital social 7.990.000 950.900
Reserva de capital 928.900 –
Prejuízos acumulados (1.636.805) (658.978)
Total do passivo e do patrimônio líquido 8.643.336 3.205.811

2019 2018
(Não auditado)

Lucro líquido (prejuízo) do período (977.827) 1.488.139
Ajustes de exercício anteriores – (210.093)
Total resultado abrangente do exercício (977.827) 1.278.046

2019 2018
(Não auditado)

(Prejuizo) Lucro do exercício (977.827) 1.488.139
Ajustes para reconciliação do resultado líquido 
ao caixa gerado pelas atividades operacionais

Depreciação 26.730 24.569
Juros sobre empréstimos e financiamentos 186.669 36.795
Outras provisões – 2.687
Ajuste de Períodos Anteriores – (210.093)
Lucro do exercício ajustado (764.428) 1.342.097
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber (933.815) 8.747
Estoques (98.196) (390.392)
Impostos a recuperar – (934)
Adiantamento (735.140) 34.232
Fornecedores 47.420 208.712
Impostos e contribuições a recolher (22.977) 56.660
Salários e férias a pagar 65.630 15.641
Juros pagos (90.900) (36.795)
Outras contas a pagar 65.000 –
Fluxo de caixa gerado (consumido) nas 
atividades operacionais (2.467.406) 1.237.968

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Baixa de ativo imobilizado – 7.282
Aquisição de ativo imobilizado (23.045) (10.737)
Fluxo de caixa consumido nas atividades de 
investimento (23.045) (3.455)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Obtenção de empréstimos e financiamentos – 600.000
Mútuos cedidos a partes relacionadas (1.412.886) 849.432
Amortização de empréstimos (principal) (403.490) (910.252)
Integralização de capital 5.639.100 –
Constituição de reserva de capital 928.900 –
Pagamento de dividendos – (1.630.965)
Fluxo de caixa gerado (consumido) nas 
atividades de financiamento 4.751.624 (1.091.785)

Aumento em caixa e equivalentes de caixa 2.261.173 142.728
Disponibilidades no início do exercício 214.601 71.873
Disponibilidades no final do exercício 2.475.774 214.601
Aumento em caixa e equivalentes de caixa 2.261.173 142.728

Saldos em 31/12/2017 
(não auditado)

Capital 
subscrito e 

integralizado

Reser-
va de 

capital

Prejuízos 
(Lucros) 

acumulados Total
950.900 – (306.059) 644.841

Ajuste de exercícios anteriores – – (210.093) (210.093)
Lucro líquido do exercício – – 1.488.139 1.488.139
Distribuição de lucros – – (1.630.965) (1.630.965)
Saldos em 31/12/2018 
(não auditado) 950.900 – (658.978) 291.922

Aumento de capital – recurso 
dos sócios e AFAC 7.039.100 – – 7.039.100

Ágio no aumeto de capital – 928.900 – 928.900
Prejuízo do exercício – – (977.827) (977.827)
Saldos em 31/12/2019 7.990.000 928.900 (1.636.805) 7.282.095

As Notas Explicativas na integra estarão disponíveis na sede da empresa.
Aos Administradores e Quotistas KB Foods – Comércio, Importação e 
Exportação de Alimentos S.A. São Paulo-SP. Opinião dos auditores – Exa-
minamos as demonstrações financeiras da KB Foods – Comércio, Impor-
tação e Exportação de Alimentos S.A. (“Companhia”), que compreendem 
o balanço patrimonial em 31/12/2019, demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo em 31/12/2019, bem como as correspondentes 

notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em 
nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da KB FOODS Comércio, Importação e Exportação de Alimentos 
S.A. em 31/12/2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo em 31/12/2019, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às pequenas e médias empresas. 

São Paulo, 20 de maio de 2020.
Grant Thornton Auditoria e Consultoria Ltda. - CRC 2SP 034.766/O-0

Maria Aparecida Regina Cozero Abdo - Contadora CRC 1SP 223.177/O-1
Felipe Dorf – Sócio Administrador

Isabel Yoshie Fujii Tamayose – Contadora CRC-SP 1SP 116.394/O-0

Demonstrações do Resultado 2019 2018
(Não auditado)

Receita líquida de vendas 14.356.255 15.219.914
Custo dos produtos vendidos e serviços 
prestados (6.575.565) (8.034.430)

Lucro bruto 7.780.690 7.185.484
Despesas operacionais: Comerciais (4.031.250) (1.277.243)
Gerais e administrativas (4.007.399) (3.006.986)
Outras receitas operacionais, líquidas 101 26
Lucro operacional antes do resultado financeiro (257.858) 2.901.281
Receitas financeiras 82.590 46.765
Despesas financeiras (323.298) (964.727)
Lucro (prejuízos) antes do IRPJ e da CSLL (498.566) 1.983.319
IRPJ e CSLL corrente (479.261) (495.180)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (977.827) 1.488.139
Resultado por ação (0,56) 1,10

LOV Comunicação Interativa Ltda. – CNPJ/MF nº 08.469.860/0001-80

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Milhares de Reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital 
social

Prejuízos 
acumulados

Lucros 
acumulados Total

Saldos em 31/12/2017 4.161 (3.217) – 944
Prejuízo do exercício – – (2.346) (2.346)
Outras movimentações – – 782 782
Transferência para absorção 
de prejuízos – (1.564) 1.564 –

Saldo em 31/12/2018 4.161 (4.781) – (620)
Prejuízo do exercício – (6.013) (6.013)
Transferência para absorção 
de prejuízos – (6.013) 6.013 –

Saldo em 31/12/2019 4.161 (10.794) – (6.633)

Balanços Patrimoniais
Ativo 2019 2018
Ativo Circulante 8.107 21.631
Caixa e equivalentes de caixa 24 871
Contas a receber 6.476 13.970
Tributos a recuperar 411 917
Créditos diversos 102 4.133
Partes relacionadas 1.094 1.740
Não circulante 5.053 4.150
Tributos a recuperar 312 312
Tributos diferidos 4.431 3.676
Depósitos judiciais 310 162
Investimentos 219 220
Imobilizado 978 1.225
Intangível 2 13
Total do ativo não circulante 6.253 5.608
Total do ativo 14.359 27.239

Passivo 2019 2018
Passivo Circulante 17.838 24.706
Empréstimos e financiamentos 5.333 4.980
Fornecedores 2.301 9.924
Obrigações trabalhistas e tributarias 363 849
Partes relacionadas 9.841 8.953
Passivo Circulante 3.153 3.153
Partes relacionadas 3.153 3.153
Patrimônio líquido (6.632) (620)
Capital social 4.161 4.161
Prejuízos acumulados (10.793) (4.781)
Total do passivo 14.359 27.239

Demonstrações do Resultado do exercício
2019 2018

Receita líquida 9.715 15.609
Custos dos serviços (9.074) (14.054)
Resultado bruto 641 1.555
Receitas (despesas) operacionais:
Despesas gerais (7.095) (4.491)
Outras receitas 77 179
Equivalência patrimonial (2) (3)

2019 2018
(7.020) (4.315)

Resultado antes das despesas e receitas financeiras (6.379) (2.760)
Despesas financeiras (552) (623)
Receitas financeiras 167 55
Resultado antes da provisão para IRPJ e CSLL (6.764) (3.328)
Impostos diferidos 751 982
Prejuízo do exercício (6.013) (2.346)

Antonio Donizete Dudli – Administrador
Monica Gonçalves de Magalhães – Contadora CRC 1SP 161.644/O-0

A Publicação das demonstrações financeiras visa atender ao disposto na 
Deliberação JUCESP nº 02, de 25 de março de 2015. As demonstrações 
financeiras completas e notas explicativas conforme práticas contábeis 
vigentes no Brasil, encontram-se arquivadas na sede da Companhia.

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,3425 / R$ 5,3431 **
Câmbio livre mercado -
 R$ 5,343 / R$ 5,345 *
Turismo - R$ 4,980 / 
R$ 5,560

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,860%

OURO BM&F
R$ 352,90

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: 1,29%
Pontos: 104.125
Volume financeiro: 
R$ 26,403 bilhões
Maiores altas: BR Malls 
ON (11,20%), Totvs ON 
(10,85%), Cielo ON 
(10,67%)
Maiores baixas: Gerdau PN 
(-2,48%), Gerdau MET PN 
(-2,46%), Via Varejo ON 
(-2,05%)

S&P 500 (Nova York): 
0,64%
Dow Jones (Nova York): 
0,68%
Nasdaq (Nova York): 1,00%
CAC 40 (Paris): -0,98%
Dax 30 (Frankfurt): -0,54%
Financial 100 (Londres): 
-1,27%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,43%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,69%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,26%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,30%
Merval (Buenos Aires): 
0,18%
IPC (México): 0,25%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Abril 2020: -0,31%
Maio 2020: -0,38%
Junho 2020: 0,26%

www.datamercantil.com.br

IGP-M/FGV
Agosto 2019: -0,67%
Setembro 2019: -0,01%
Outubro 2019: 0,68%
Novembro 2019: 0,30%
Dezembro 2019: 2,09%
Janeiro 2020: 0,48%
Fevereiro 2020: -0,04%
Março 2020: 1,24%
Abril 2020: 0,80%
Maio 2020: 0,28%
Junho 2020: 1,56%
Julho 2020: 2,23%

IGP-DI/FGV
Julho 2019: -0,01%
Agosto 2019: -0,51%
Setembro 2019: 0,50%
Outubro 2019: 0,55%
Novembro 2019: 0,85%
Dezembro 2019: 1,74%
Janeiro 2020: 0,09%
Fevereiro 2020: 0,01%
Março 2020: 1,64%
Abril 2020: 0,05%
Maio 2020: 1,07%
Junho 2020: 1,60%

SALÁRIO MÍNIMO
Janeiro 2020: R$ 1.039,00
Fevereiro 2020: R$ 
1.045,00

Traga suas pubicações legais  para 
Data Mercantil 

O melhor custo benefício para sua empresa
Faça um orçamento conosco:

comercial@datamercantil.com.br
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Negócios

O Fasano aderiu 
ao delivery no 
dia 25 de mar-

ço e parece ter tomado gosto 
pela coisa. Ou pelo menos a 
JHSF, que detém a maior fa-
tia do grupo encabeçado pelo 
restaurateur Rogério Fasano. 
Sem alarde, a incorporadora 
anunciou o lançamento de 
seu próprio aplicativo de , o 
CJ Food, no dia 12 de junho. 
A plataforma não quer se 
restringir às próprias marcas 
gastronômicas — Fasano, 
Parigi, Gero, Nonno Rugge-
ro e por aí vai, num total de 
26 operações. Também quer 
atender os e bares concor-
rentes, desde que do mesmo 
patamar que os controlados 
pela JHSF, e desafiar o rei-
nado dos apps mais conheci-
dos como iFood e Uber Eats.

Muitos restaurantes de 
alto padrão torcem o nariz 
para o delivery e não aderem 
a ele não por considerá-lo 

uma afronta à alta gastrono-
mia — e sim pela dificuldade 
de executar as entregas por 
conta própria e pela avalia-
ção negativa que fazem do 
serviço ofertado pelos gran-
des aplicativos. Reclamam, 
por exemplo, da velocidade 
com que os entregadores do 
iFood e companhia chegam 
até a casa dos clientes, com-
prometendo a apresentação 
de receitas cuidadosamente 
elaboradas. Algumas casas, 
por outro lado, se sentem 
constrangidas de figurar nas 
mesmas plataformas em que 
reinam os maiores símbolos 
do fast food, a exemplo das 
redes Mcdonald’s e Habib’s. 
Cujos preços — eis outro 
ponto — não encontram pa-
ralelo no cardápio de um 
Fasano ou de um Gero. Por 
fim, questiona-se se o público 
alvo de endereços como estes 
dois é o mesmo dos aplicati-
vos mais conhecidos.

O caso de Tsuyoshi Mu-
rakami é ilustrativo. Desde o 
fim do ano passado à frente 
do próprio restaurante, bati-
zado com seu sobrenome, o 
ex-mandachuva do Kinoshita 
foi um dos chefs que se viram 
obrigados a se render ao de-
livery durante a quarentena. 
Para entregar seus sashimis e 
sukiyakis, que mudam a cada 
dia, ele recorreu à platafor-
ma Loggi. Insatisfeito com 
a forma com que as receitas 
chegaram até a casa do clien-
tes, mudou de ideia e passou 
a vender suas iguarias para 
viagem apenas para quem se 
dispor a retirá-las. Já o sushi-
man Jun Sakamoto resolveu 
cuidar das entregas de seu 
principal restaurante pessoal-
mente, ao volante do próprio 
do carro — tudo para garantir 
que sua comida seja recebida 
da maneira que julga correta.

Exame

Delivery de luxo: novo app de entrega 
desafia iFood e Uber Eats

 O Magazine Lui-
za comprou 
nesta quinta-

-feira (6) o site de notícias de 
tecnologia Canaltech, com 
o intuito de aumentar a dis-
tribuição de seus anúncios 
publicitários na internet. Os 
vendedores que ofertam seus 
produtos nos canais da em-
presa também poderão veicu-
lar propaganda no portal.

A varejista tem um uma 
ferramenta própria de anún-
cios online e pretende captar 
o público que acessa o site, 
numa estratégia que mes-
cla exposição de anúncios, 
que levam o consumidor ao 
ecommerce da marca, e a 
chamada publicidade nativa, 
que vende produtos por meio 
de conteúdos gerados no site 
em texto ou vídeo.

A empresa não divulga o 
valor da aquisição. A compa-
nhia também adquiriu a pla-
taforma de mídia online da 
startup Inloco. Segundo a em-
presa, isso permitirá que ven-

dedores ofereçam produtos 
de forma mais segmentada, 
tentando atrair clientes de re-
giões próximas, por exemplo, 
para reduzir custos de frete.

Em comunicado, o presi-
dente-executivo da empresa, 
Frederico Trajano, afirma que 
a ideia da compra conjunta é 
“monetizar a audiência”.

A empresa afirma, tam-
bém, que isso marca sua en-
trada no mercado de anúncios 
e que está vinculado à estra-
tégia de superapp, uma apos-
ta da companhia nos últimos 
anos para fomentar as com-
pras via celular.

No final de julho, o Ma-
galu comprou a Hubsales, 
startup em que fabricantes 
oferecem seus produtos di-
retamente aos consumidores. 
Ela é especializada nos seto-
res calçadista e de confecções, 
com foco na região de Franca 
(SP), movimentando mais 
de R$ 100 milhões e mais 
de 700 mil pedidos anuais.

Paula Soprana/Folhapress

Magazine Luiza compra site 
de notícias de tecnologia para 
aumentar venda de anúncio

Por lá, o produto re-
cebeu o nome de 
debloatea, man-

tendo a brincadeira entre as 
palavras desinchar, debloat, 
e chá, tea. Assim como no 
Brasil, o trocadilho funcion-
ou: a marca foi escolhida pela 
gigante varejista Amazon 
como um destaque na cate-
goria de chás. O estoque do 
chá chegou a esgotar no site 
da varejista. “Tivemos que 
fazer uma grande exportação 
para os Estados Unidos”, diz 
Eduardo Vanzak, presidente 
e cofundador da Desinchá.

A base americana 
também apoia as vendas para 
outros países e a operação 
internacional tem deixado a 
empresa mais rentável, es-
pecialmente agora que o real 
desvalorizado frente ao dólar. 

Um centro de distribuição 
em Poughkeepsie, no estado 
de Nova York, é responsável 
por fazer as entregas inter-
nacionais. Além dos Estados 
Unidos, as vendas para Por-
tugal também estão crescen-
do. Atualmente, a operação 
americana corresponde a 3% 
a 5% do faturamento total.

A internacionalização da 
marca, nesse momento de 
real desvalorizado frente ao 
dólar, deixa a empresa mais 
rentável, diz Vanzak. “O pro-
duto chega mais barato nos 
Estados Unidos”, afirma. 
Para desenvolver ainda mais 
o mercado internacional, a 
Desinchá deve lançar dois no-
vos produtos exclusivos para 
os Estados Unidos. Um é o 
chá com vitaminas C e D e o 
outro, uma versão do chá com 

óleo CBD, ou canabidiol.
A marca de chás naturais, 

fundada em 2015 por Vanzak 
e Lohran Schmidt, chegou 
a faturar 6 milhões de reais 
por mês no ano passado se-
gundo estimativas. Este ano, 
a empresa deve crescer 10%. 
Além dos 20.000 pontos de 
venda entre farmácias, super-
mercados e lojas especializa-
das, parte relevante do cres-
cimento vem do comércio 
eletrônico. As vendas online, 
que eram de 8%, passaram 
de 30% com a pandemia.

A Desinchá atualizou 
o seu centro de distribui-
ção brasileiro e reformou 
seu site. A troca da platafor-
ma do comércio eletrônico, 
que levaria quatro meses, 
foi acelerada na pandemia.

Exame 

Sucesso no Brasil, marca 
Desinchá aposta dos 

Estados Unidos
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